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� A queda de 0,38% (deflação) do IPCA  (Inflação oficial), em maio,  ante o também 

recuo de 0,31% de abril foi a menor variação mensal desde agosto de 1998. Esta é a 
segunda maior deflação do plano real. Nos últimos 12 meses o acumulado ficou em 1,88%. 
Os dados são do IBGE. 
 

� Sob o impacto da pandemia, as exportações da indústria gaúcha, que somaram 775,7 

milhões de dólares, em maio, voltaram a recuar fortemente em relação ao mesmo mês de 
2019. O recuou foi de 26,7% e é o pior resultado nos últimos 15 anos. Em abril a queda há 
registrado 14,7%. Os dados são da FIERGS. 
 

� Dois fatores muito fortes, a pandemia e a estiagem no estado gaúcho, foram os motivos 

determinantes para a queda acentuada no PIB local. No primeiro trimestre o tombo acusou 
3,3%, ante 0,3% no país, mas deve cair ainda mais. Os dados são do departamento de 
economia e estatística (DEE/RS). 
 

� Outro indicador preocupante para o governo gaúcho, foi a arrecadação de ICMS, no 

mês de maio. O resultado aponta uma redução de 28,5% (cerca de R$ 825 milhões) ante 
igual período de 2019. No mês de junho deve melhorar com a retomada da economia. 
 

���� O ministério da economia anunciou, que com um aporte de R$ 15,9 bilhões vai 

viabilizar o acesso ao credito subsidiado a micro e pequenas empresas por meio do fundo 
garantidor de operações (FGO). O banco do Brasil é o responsável pela gestão dos 
recursos do fundo. A liberação é para a semana em curso. 
 

� O número de pedidos de seguro desemprego subiu 53% em maio no país, ante o 

mesmo período de 2019. Foram registradas 960.258 solicitações naquele mês, um recorde. 
A informação é do ministério da economia. De janeiro até maio, o seguro desemprego já foi 
pedido por 3.297.396 trabalhadores. Uma alta de 12,4% ante igual período de 2019. 
 

� Segundo a Associação de bares e restaurantes (ABRASEL), do início da pandemia até 

a semana passada, o país perdeu cerca de 200 mil estabelecimentos. Nesse período foram 
demitidos cerca de 6 milhões de trabalhadores do segmento em todo o Brasil. Isto é um 
verdadeiro caos que a imprensa não publica...!!! O pior vírus é a fome.!!!! 
 

���� Os números são estratosféricos o governo federal vai gastar inicialmente, R$ 152, 6 

bilhões com o auxílio emergencial ao trabalhador, R$ 60 bilhões com auxílio aos estados e 
municípios, R$ 61,2 bilhões com investimentos na saúde devido a epidemia. Isto numa 1ª 
fase, outras fases poderão ser necessárias...!! 
 
 
                    Dauter Berlese.  


